JOGO DE AZAR
Já há mais ou menos seis anos que Joel e Barnabé viviam naquele barraco, próximo de um lixão. Viviam dele. O barraco fora construído por Joel quando, sem teto e sem família, andarilho desse mundão de Deus, resolveu fixar residência  em um único lugar. 

Juntara madeira, papelão, pedaços de telha de amianto, tecido, enfim, tudo o que podia ser recolhido em um lixão e que julgara aproveitável. 

Joel era caprichoso, seu barraco ficara bonito, tinha até cortinas. Na frente, um jardinzinho feito com vasos e mudas, também recolhidos na sua catação diária.

Barnabé aparecera por lá, passou a viver da catação no lixão, como todos que o freqüentavam. Era alegre, boa praça, amistoso e prestativo. O oposto de Joel.

Conversa vai, conversa vem, Joel convidou Barnabé para morar em seu barraco. 

Estabeleceram algumas regras para uma boa convivência: só beberiam no barraco, onde um controlaria o outro para evitar excessos. Freqüentar botecos, nem pensar. Nenhum dos dois levaria mulher para a casa. Mulher é motivo certo para dar confusão. Quando precisassem dela, se serviriam da casa da Tuca.

Fariam as compras juntos para a alimentação e todas as necessidades da casa, dividindo despesas. A limpeza da casa seria revezada a cada mês, bem como as tarefas culinárias.

Vinham vivendo dessa maneira e as coisas andavam muito bem. Tudo certinho.

Ao fim das tardes iam juntos,  a um depósito de sucata e a um ferro velho, vender o produto da catação e recebiam seus respectivos pagamentos. Da maneira como dividiam as despesas, comiam e bebiam bem e até sobrava uma pequena economia, ao final do mês.

Após o jantar, sentavam-se na porta do barraco e tomavam uma cachacinha. Joel fumava um cigarro e Barnabé cantava e tocava seu violão ensebado, no qual faltava uma corda.

Certo dia, Barnabé trouxe um pedaço de madeira, que encontrara no lixão, com uma frase gravada. Pendurou-a na porta da casa e, quando Joel chegou, leram juntos o que estava escrito: “ Bebo quando comemoro e às vezes quando não há nada para comemorar”. Miguel de Cervantes.

 Eles deram uma boa gargalhada e Barnabé disse:” Eta cara supimpa esse tal de Miguel! Ele sabe das coisa”. Ao que Joel retrucou: “ Será que ele mora por aqui?  No lixão eu nunca vi. Só se for o Miguelito, filho da dona Conceição, a mulher do Zé Pavio”. “Não pode se não, Joel. Ele não sabe lê e nem escrevê. É mais burro que nóis dois”.  O certo é que acharam a placa uma beleza e a deixaram dependurada sobre a porta, na parede do barraco. O  barraco, agora, parecia completamente pronto. 

A vida seguia seu curso em uma rotina interminável, mas satisfatória. Sem queixas, uma amizade forte, baseada na confiança mútua, uma vida organizada.

Mas, o ser humano é uma criatura imprevisível e eternamente insatisfeita. Parece que não sabe viver com tranqüilidade e felicidade. Necessita de problemas e os arranja com a maior facilidade. Se não os tem, vai procurá-los.

No lixão, Joel encontrou um saco plástico com cartas de baralho em seu interior. Elas estavam em muito boas condições. Conferiu-as e constatou que eram dois baralhos, mas em um deles faltava uma carta, o número 6, de copas.

Levou as cartas para casa e sugeriu a Barnabé  que jogassem para se divertir. Barnabé gostou da idéia.

Experimentaram alguns jogos que ambos conheciam e se fixaram mais em “buraco”. Esta passou a ser mais um diversão para eles. Quando não tocavam violão e cantavam, jogavam buraco. 

Joel, por algum motivo, não disse nada sobre a carta que faltava e começou a perceber que podia tirar proveito disso e ganhar o jogo. Marcou todas as cartas de número 6.  Quando teve certeza absoluta de como  trapacear para ganhar, propôs a Barnabé jogarem à dinheiro. No princípio Barnabé relutou um pouco, mas depois aceitou a porposta , com a condição de jogarem apenas pequenas importâncias, para não ficarem viciados e também porque percebeu que Joel jogava melhor do que ele, ou, pelo menos, tinha mais sorte, porque ganhava sempre. Argumentou que temia alguma desavença entre eles, por causa do jogo a dinheiro.

Joel aceitou as condições de Barnabé. Como planejava ganhar sempre, mesmo em pequenas quantias, acabaria auferindo um bom dinheirinho.

Com o passar dos dias e, à medida que chegava mais dinheiro ás suas mãos, a cobiça de Joel não tinha mais limites. Esqueceu a ética e a moralidade. Já não via Barnabé como amigo, mas apenas como um adversário a ser vencido e espoliado, até onde desse.

Não aceitou os argumentos de Barnabé para que parassem com a jogatina, ou pelo menos, que não fosse mais a dinheiro. Desafiou-o, perguntando se estava com medo, se não era homem, se estava fraquejando.  Desafiado, Barnabé continuou a jogar e a perder no jogo. 

Já fazia cinco meses que o jogo passara a ser a única diversão deles. O ganhador era sempre Joel. Barnabé via seus minguados recursos desaparecerem. A coisa chegara a tal ponto que Barnabé já estava devendo ao Joel. Praticamente estava comendo e bebendo às custas do amigo, porque ele não conseguia mais contribuir com a sua parte na manutenção da casa, cumprindo o tratado. 

Estes fatos estavam começando a desesperar Barnabé. Para piorar, Joel estava se tornando incisivo na cobrança e tinham começado a discutir, coisa que nunca tinha acontecido antes. 
Barnabé propôs ao Joel que o melhor seria ele ir embora, mudar de casa. Parando de jogar, conseguiria pagar sua dívida.

Joel não queria ouvir falar nisso. Não aceitava que Barnabé se mudasse e não aceitava parar de jogar. Barnabé ofereceu-lhe seu violão, seu único bem,  para saldar parte da dívida. Joel não aceitou, argumentando que não sabia tocar e de nada lhe serviria o instrumento. Colocara Barnabé contra a parede. Ele estava sem saída. 

Barnabé começou a pensar em fugir dali. Seria a única forma de reconquistar sua liberdade e sua vida de volta. 

Os dias continuaram passando. Joel, a cada vez que ganhava no jogo, se regozijava mais e deu de fazer caçoada do amigo, chamando-o de “pato” e, ao mesmo tempo, rejubilava-se com sua esperteza.
Aquele violão, aquela cantoria, aquela cara de eterno alegrão do Barnabé, já mostrava quem era ele: um boboca.  Seu júbilo aumentava mais ainda quando contava o dinheiro que ganhava de Barnabé.

Uma certa manhã bem cedo bateram à porta do barraco. Barnabé atendeu, com cara de sono e pode ver  várias pessoas, catadores do lixão. Perguntou o que estava havendo e ouviu deles: “ Nada não, Barnabé. Só viemo avisá que achamo o Joel morto, lá no território dele, no lixão. A cabeça tá partida no meio e, em cima do peito tem uma carta de baralho. O número  6 “.     
